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Representantes da
Junta Nacional de
Educação Teológica

(JUNET) e Centro de Estudos
Anglicanos (CEA), responsá­
veis pela organização da Fa­
culdade de Teologia
Anglicana (EAD) reuniram­
se com membros da Comis­
são de Educação Teológica
da América Latina e Caribe
(CETALC). A bispa diocesana
Meriglei Borges Simim e o
deão da Catedral do Reden­
tor Rev. Antonio Terto parti­
ciparam do encontro, no dia
seis de agosto, em Porto Ale­
gre. Segundo a bispa dioce­
sana, "um empreendimento
educacional importante, em
nível de Província Anglicana,
que prevê também um polo
na cidade de Pelotas".

Partilha ­ Na oportunida­
de houve a partilha das
ações desenvolvidas na Área
1 (Dioceses Meridional, Sul­
Ocidental e Anglicana de Pe­
lotas) apoaiadas pela CE­
TALC. Cada diocese dispôs
de uma hora para sua apre­

sentação. "Parceria impor­
tante na missão, sobretudo
na área do aprendizado nas
três dioceses", na visão do
Rev. Terto, que destacou
ainda os vários projetos de­
senvolvidos na Diocese de
Pelotas, entre eles, "educação
continuada do clero, curso
de imersão no anglicanismo,
cursos de teologia, encontros

na área de educação cristã
para ministros e ministras
leigas e orientadores de edu­
cação cristã". A bispa dioce­
sana também ressaltou que
"o que apoio continuado da
CETALC possibilita a cons­
trução de uma educação
comprometida com o Reino
de Deus e a transformação
da realidade".
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"O que é preciso para ser feliz?
Todos nós almejamos a felicidade.
Corremos atrás dela todos os di­
as. É justo, muito justo sonhar
com uma vida mais feliz. Ocorre,
porém, que nem sempre busca­se
a felicidade onde ela realmente se
encontra, ou nas coisas que de
fato nos fazem felizes.

A bela canção do padre Zezi­
nho, de forma poética, explicita
bem o que é preciso para ser feliz.
Eis o que diz parte da letra:

'O que é preciso para ser feliz?
Amar como Jesus amou. Sonhar
como Jesus sonhou. Pènsar como
Jesus pensou. Viver como Jesus
viveu. Sentir o que Jesus sentia.
Sorrir como Jesus sorrria. E a ao
chegar ao fim do dia eu sei que eu
dormiria muito mais feliz'.

Este, nos parece, um bom
caminho".

Rudinei Raatz ­ Porto Alegre

"Sábia é a pessoa que acolhe
os apelos de renovação cotidiana.
A natureza, nos ciclos de morte e
ressurreição, nos estimula à
renovação constante. Nos convida
a nos desfazer do que envelheceu
e vestir o novo. Cada dia que
nasce é, pois, um chamado para
a renovação".

Rev. Felipe Perez ­ Jaguarão

Lideranças jovens das áreas pastorais da Di­
ocese Anglicana de Pelotas (Catedral do Re­
dentor, Matriz do Salvador e Santo André)

após participarem do encontro de formação da
juventude, com a bispa diocesana Meriglei Si­
mim no dia 27 de julho), assumiram o compro­
misso de encorajar e organizar grupos jovens em
suas respectivas áreas pastorais.

Na Catedral do Redentor houve um primeiro
encontro motivacional da área diocesana 1, no
sábado 30 de agosto, e culminou com celebração
organizada pelos jovens apoiados pelo deão Antô­
nio Terto e da coadjutora Revda. Carmen Andreia
Blaas Rodrigues.

A área pastoral 8 (Matriz do Salvador e Paró­
quia de Santo Antônio, Canguçu), também
promoveu encontro sob a orientação da postulante
Vitória da Graça Rodrigues Lima, no dia 9 de agosto,
sob o tema Chamado de Deus, inspirado na narrativa
do profeta Jonas. A atividade aconteceu no salão
paroquial da matriz, com a assessoria do Rev. Eraldo
Carvalho e Revda. Maria Isabel Lima. Oração,
reflexão, brincadeiras e confraternização fizeram parte
da programação. "Estou esperançosa de que o
trabalho produzirá bons frutos", ponderou Vitória da
Graça,

Iniciativa semelhante aconteceu também na
paróquia de Santo André, Coxilha dos Campos,
(Canguçu) no dia 30 de agosto, motivado pelo te­
ma Que Igreja queremos? Foram dados os pri­
meiros passos, visando a organização de grupo
jovem na área pastoral 9. Do encontro saiu a de­
cisão de culto jovem mensal. Sempre no quarto
sábado do mês. Também destacaram a importâ­
cia do apoio da liderança paroquial (clero, junta
paroquial e UMEAB).
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A Epiritualidade do Se­
guimento de Jesus pode ser
definida como um caminho
de fé e responsabilidade,
que busca viver o Evange­
lho, ter comunhão com
Deus Trino, com as pessoas
e com a Criação, bem como
defender e promover os va­
lores do Reino de Deus
(fraternidade, justiça, li­
berdade, solidariedade).

Princípios ­ Esta Espiri­
tualidade está fundamenta­
da nos três evangelhos
sinóticos (syn+optikos= vi­
são de conjunto, mesmo
ponto de vista), em Mateus
16.24, Marcos 8.34 e Lucas
9.23. A referida Espirituali­

Sempre nos perguntam:
Como que a igreja acolhe,
trabalha com aqueles e
aquelas que são diferentes?
Utilizamos o espaço Mensa­
gem Episcopal, nesta edição
de agosto do Boas Notícias,
para refletir sobre acolhida e
inclusão. Esperamos contri­
buir, como comunidade de
fé, para acolher ainda melhor
pessoas diferentes que che­
gam até nós espaços e cir­
cunstâncias diversos.

A Igreja Anglicana é qual
casa de portas abertas que
propaga o Evangelho de
amor, verdade e justiça. E
num espaço assim, não pode
haver exclusão. Quando ex­
cluimos alguém, negamos o
rosto de Cristo impregnado
nas pessoas.

Pessoas de todas as clas­
ses e condições, de todas as

dade também está assentada
em três princípios: amor a
Deus e ao próximo; humil­
dade e simplicidade; e com­
paixão e serviço.

Leitura Orante ­ A Espi­
ritualidade do Seguimento de
Jesus é nutrida na oração,
leitura, estudo e reflexão do
texto bíblico, sendo que um
dos principais devocionais
diários é a Leitura Orante da
Bíblia, conhecida por Lectio
Divina, e que se organiza a
partir de quatro passos: lei­
tura, meditação, oração e
contemplação.

O ponto alto, a nosso ver,
deste caminho espiritual é a
união de oração e ação ou fé

na vida, pois, seguir Jesus
segundo esta ótica implica
em responsabilidades. Res­
ponsabilidades que estão
distribuídas no âmbito eco­
lógico, eclesial, econômico,
político e social.

Oração e serviço ­ Je­
sus, nosso modelo de fé, vi­
veu intensamente o seu
ministério com uma vida
orante. Assim atestam os
primeiros capítulos do
Evangelho segundo São
Marcos: "E tendo se levan­
tado de madrugada, quando
aí estava escuro, Jesus saiu
e foi para um lugar deserto
e aí orava". (Marcos 1.35).
Testemunho de fé e vida.

raças, gêneros e histórias
fazem parte do Corpo de
Cristo. Na Carta Pastoral, li­
da na reunião conciliar, des­
tacamos a importância de
valorizar nossa presença e
ação fraterna com o propósi­
to de formar comunidades
solidárias e acolhedoras.
Enfatizamos ser presentes
com o povo que vive suas
angústias, tristezas e dores à

margem do caminho. Ponde­
ramos ainda a necessidade
de ser Igreja do Caminho.
Comunidade que vive e nutre
a fé comunitária, promove
mudanças de estruturas in­
justas e transforma vidas, a
sociedade e o próprio mundo.

Paróquias, missões, pon­
tos de missão, pastorais, en­
fim, a Diocese em toda a sua
dimensão deve ser sim"casa
de portas abertas". Aberta à
Palavra, aos sacramentos, à
caridade, à acolhida, á in­
clusão do diferente. Comu­
nidade viva é aquela que se
faz acolhedora, inclusiva,
orante, missionária, com­
prometida com o Reino de
Deus, onde há vida digna e
abundante para todos.

+ Meriglei Simim



Aparóquia de Cristo,
Jaguarão, celebrou, no
mês de agosto, o seu

127º aniversário com uma
programação especial sob o
lema 127 anos semeando
esperança, inspirado no
texto de São Marcos 16.15:
Vão pelo mundo todo e pre­
guem o Evangelho a todas as
pessoas.

Um mês repleto de cele­
brações e convidados especi­
ais. Momento enriquecedor e
edificante para a paróquia,
com a presença e pregação
do postualante Leonardo
Rafael Zaromski (Arroio
Grande), Rev. Francisco
Paulo Leal Machado (Paró­
quia Santissima Trindade e
São João Batista, Pelotas),
culminando, no dia 31, com
a visita pastoral da bispa
diocesana Meriglei Borges
Simim e Confirmação dos
votos batismais de Viviam
Knorr Gomes e celebração
de ação de graças pela pre­
sença anglicana em Jagua­
rão, desde 1898, iniciativa
do Rev. Vicente Brande.

Partilha ­ Houve também
momentos intensos de parti­
lha e comunhão. No dia 9, o
núcleo da UMEAB (União
das Mulheres Episcopais
Anglicanas do Brasil) pro­
moveu seu tradicional chá de
aniversário e confraterniza­
ção. O CASE (Centro de
Apoio Sócio Educativo), par­
ceria Legião da Cruz e Pre­
feitura Municipal, também

esteve representado nas ati­
vidades de aniversário da
paróquia, no domingo 24.

Nossa gratidão a Deus
pela caminhada até aqui
percorrida. Gratidão também
pelos nossos pais e mães na
fé que plantaram o anglica­
nismo nesta terra de missão.
Como enfatiza a bispa
diocesana: "Juntos somos
mais fortes".



Ponto de Evangelização
Emanuel, com sede
própria em Morro Re­

dondo, celebrou no dia 23 da
agosto o seu 34º aniversário
de presença na cidade, com a
visita pastoral da bispa dio­
cesana Meriglei Borges Si­
mim. "Foi um dia de louvor,
memória e esperança, com
gratidão a Deus por uma
história construída com fé,
dedicação e compromisso
renovado com a missão de
adorar, servir e transformar",
afirmou Meriglei.

O ponto de evangelização
foi implantado na cidade pela
paróquia do Divino Salvador,
Colônia Santa Helena, Pelo­
tas. Sua primeira celebração
aconteceu no dia 18 de
agosto de 1991, com a pre­
sença de 15 pessoas.

A presença de anglicanos
no município é dada como
certa algumas décadas an­

tes, na localidade conhecida
como Rincão dos Lima, com

AMissão São João
Evangelista, Ares Ale­
gre (Canguçu), pro­

moveu a 18ª edição do
Festival Café, Flor e Louvor.
Templo localizado no Km 10
da Estrada da Produção, es­
tava lindamente ornamenta­

do com flores multicoloridas,
oferecidas à glória de Deus
como sinal de ação de gra­
ças. Diante da maravilha da
criação, afinadas vozes ento­
aram cânticos do louvor, ao
som de vários instrumentos
musicais, seguidos por ma­

nifestações de aplausos de
dezenas de pessoas. Grupos
de canto oriundos da Igreja
Anglicana e de outras deno­
minações religiosas revela­
vam um mosaico harmonioso
com as cores da diversidade
ecumênica.

Grupos musicais ­ O fes­
tival aconteceu no dia 17 de
agosto com participação dos
grupos de música da Matriz
do Salvador (Canguçu), Ca­
tedral do Redentor (Pelotas),
São Marcos (IECLB ­ Morro
Redondo), São João (IELB ­
Canguçu), Nossa Senhora da
Glória (Canguçu), Nossa Se­
nhora da Conceição (Cangu­
çu), entre outros.

Enquanto aconteciam as
apresentações musicais, no
salão comunitário, era servi­
do um gostoso café colonial.

celebrações regulares na re­
sidência da família Duarte.



ABanda Marcial do
projeto Renascer, pa­
róquia de Santo An­

dré, Coxilha dos Campos
(Canguçu), desfilou com
seus 30 componentes pela
principal rua da cidade de
Canguçu, na tarde do dia 21
de agosto. Participou da Ca­
minhada Nacional da Pessoa
com Deficiência Intelectual e
Múltipla.

"Um momento de consci­
entização e mobilização soci­
al, além de demonstração de
apoio, visando garantir a
participação plena e iguali­
tária de todos na sociedade,
combatendo a exclusão e
promovendo a igualdade",
considerou Marcia Wrague,
coordenadora do Centro de
Apoio Renascer. Para a pre­
sidente Maria Borges, "foi um

momento maravilhoso dos
alunos do projeto de música,
uma demonstração de ta­
lento e cidadania". O projeto

social, apoiado pela Escola
de Ensino Fundamental Ma­
ria Medeiros, tem se revelado
referência na região.

Em Jaguarão, o CASE
(Centro de Apoio Sócio Edu­
cativo), projeto social organi­
zado pela parceria da Legião
da Cruz (Paróquia de Cristo)
e Prefeitura Municipal, cele­
braram no dia 27 de agosto
a entrega de novos instru­
mentos musicais para a

Banda Marcial, fortalecendo
assim a missão de transfor­
mar vidas através da arte e
da educação. Instrumentos
conseguidos por emenda
parlamentar.

Participaram do evento o
Secretário de Habitação e
Ação Social Sr. Rafael Scheid

dos Santos, a governadora do
Distrito 4780 do Rotary
Club, Sra. Carmen Calvette
Brancher, a coordenação da
Legião da Cruz representada
por Alceu Paiva e Marcos
Timm e o ministro encarre­
gado da Paróquia de Cristo
Felipe Olivera Perez.



Fez sua Páscoa no dia 23
de agosto, MARIA HELENA
LAMEGO GASTAL, aos 89
anos. Viúva do bispo Cláu­
dio Gastal. Informação par­
tilhada com a Igreja
Episcopal Anglicana do
Brasil por Humberto Maiz­
tegui Gonçalves, bispo da
Diocese Meridional, onde
Maria Helena serviu como
exemplar Filha do Rei. De­
dicada à música, elaborou,
na década de 1990 o canci­
oneiro Laudate, escrevendo
pessoalmente as partituras
que lhe acompanharam,

além de partituras para
cânticos litúrgicos.

Agora ela percorre o ca­
minho da eternidade, deixa
um vazio que só pode ser
preenchido pela fé e o amor
que une sua família e que
flui nesta igreja que ela
tanto amou e a qual tanto
serviu. A Igreja Episcopal
Anglicana do Brasil está de
luto, e vivemos este luto em
ação de graças pelos dons
que recebemos através de
Maria Helena. Gratidão por
sua vida e ministério.

Representantes do nú­
cleo Bandeirante Mary
Packard (Catedral do

Redentor), seis adolescen­
tes/jovens participaram pela
primeira vez das atividades
do fechamento da Semana
Bandeirante. O encontro
aconteceu em Caxias do Sul,
nos dias 15, 16 e 17 de
agosto, com mais de 300
participantes, oriundos de
vários municípios do Rio
Grande do Sul.

O Movimento Bandeirante
tem 13 de agosto de 1919
como data da promessa das
primeiras mulheres, segundo
calendário da FBB (Federa­
ção Bandeirante do Brasil).
Assim, anualmente, na se­
mana de 13 de agosto, todos
os núcleos locais são convi­
dados a promover várias
ações motivadas por um te­
ma. O tema deste ano, Nos­
sos valores, nossas histórias
motivou os encontros locais e
o encontro estadual. Um
momento de partilha, inte­
gração e confraternização.

O retorno prá casa foi
marcado por grande entusi­
asmo pela primeira experi­
ência fora do espaço
diocesano. Gostaram do que
viram, das atividades que
participaram e das novas

amizades que fizeram. Volta­
ram com renovado compro­
metimento. A menina Ágata
da Rosa Andrade, manifes­
tou o desejo de continuar
sua caminhada junto com
seus colegas de núcleo, além
do interesse pela espirituali­
dade. Na Catedral atua como
acólita. A mesma empolgação
foi sentida pela jovem Júlia

Grimmler, já com mais tem­
po no movimento, inclusive
com promessas feitas. Bruno
e Lucelena, pais da Lívia e
João Paulo, também foram
contagiados pela experiência
de Caxias de Sul. e ficaram
adimirados com o número de
crianças, a disciplina e a se­
riedade na execução das ati­
vidades.






